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Resumo: No limiar deste século XXI, tempo presente, não podemos negar o valor 
que assumem os públicos para os museus. O desafio que se impõe aos pesquisadores 
e profissionais é apresentarem propostas de investigação que permitam uma refle-
xão densa e complexa sobre as relações entre museus e públicos, comunicação e re-
cursos audiovisuais. 
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Abstract: At the beginning of this XXI century, present time, we can’t deny the value 
that audiences take to the museums. The challenge of the researchers and professionals 
is to submit research proposals to allow a deep and complex reflection about the rela-
tionship between museums and audiences, communication and audiovisual resources.
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1. INTRODUÇÃO 
Para o ICOM (1986), a função do museu “[…] não se limita em transmitir uma mensagem 
universal para uma audiência amorfa, mas deve centrar-se em colocar em contato a po-
pulação local com a sua própria história, tradições e valores. Por meio dessas atividades, o 
museu contribui para que a comunidade tome consciência de sua própria identidade que, 
geralmente, havia sido escamoteada por razões de ordem histórica, social ou racial; ou 
que se havia provocado pela pressão de uma centralização ou pela urbanização.
Compreendemos os recursos audiovisuais2 como produtos culturais que podem 
atrair públicos diversos para os museus, instituições de deleite e fruição em uma 
sociedade que vive um contexto marcado pela dinâmica informativa e comunica-
cional, na qual há uma variedade de culturas, perspectivas e olhares sobre o mundo.
Os espaços que elegemos para investigação e apresentação neste artigo se encontram 
em processo de constituição, tratam-se dos museus marítimos de base comunitária das Ca-
nárias e de Sesimbra; a primeira, uma comunidade que integra uma imensa rede de ilhas 
no delta do Rio Parnaíba, na região Meio Norte do Brasil, entre os estados do Piauí e do Ma-
ranhão; a segunda, Sesimbra, situada na Arrábida, Península de Setúbal, no Sul de Portugal. 
Atualmente, fazemos parte da equipe de profissionais de áreas diversas, que conce-
be e desenvolve os programas museológicos para os referidos museus. Selecionaram-se 
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duas comunidades de pescadores, separadas pela Oceano Atlântico e unidas por uma 
cultura ancestral – a arte da pesca. 
Nas Canárias, existem preocupações recentes quanto ao registro e salvaguarda 
de memórias ancestrais, de saberes e fazeres ligados à pesca, à terra, ao rio, ao mar; 
mas revela-se um território com potencial para implantação de um museu de base 
comunitária; em Sesimbra, trabalha-se há mais de uma década no registro e salva-
guarda de um rico e complexo patrimônio cultural e natural3; a comunidade está 
atenta ao direito à memória, aos modos de saber-fazer ligados à vida quotidiana da 
pesca artesanal. 
O que ocorre em Sesimbra, nos últimos dez anos, é um longo processo de sen-
sibilização comunitária, além de se buscar a colaboração e a interação das pessoas 
do lugar com pesquisadores e instituições envolvidos na concepção e gestão do pro-
grama museológico do futuro Museu Marítimo de Sesimbra; dentre esses agentes 
institucionais estão a Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa e a Câmara 
Municipal do Conselho de Sesimbra. 
Canárias e Sesimbra têm experiências complexas e culturalmente situadas, estão 
unidas por um tempo presente cuja marca é a globalização, contexto no qual vivên-
cias e experiências locais são levadas à uniformização. 
O que se propõe neste artigo é apresentar uma investigação no campo da ciência 
dos museus — da Museologia: teorias, experiências, práticas e aplicações nos museus; 
a ciência museológica e sua projeção museográfica; adentrar os aspectos técnicos e so-
cioculturais de instituições museísticas; em um amplo repertório de possibilidades e 
enfoques, opta-se por compreender o papel e a relevância que os públicos e os recursos 
audiovisuais, nomeadamente, os vídeos documentais, assumem nos museus. 
Las discusiones se centran a veces no sólo en el análisis y la definición científica de su 
objeto, objetivos y metodología (o en la existencia o no de un sistema específicamente 
museológico); no solamente en su capacidad para justificar o no la realidad cambiante del 
museo desde la vertiente de la museología tradicional, en contraposición con la nueva mu-
seología, y desde la perspectiva de adecuarse o no a las exigencias de esta sociedad finisecu-
lar y posindustrial de nuestros días, etc. Se mueve a veces este debate en el terreno incluso 
de las condicciones que surgen todavía de la diversa interpretación y terminología usadas 
por diferentes especialistas en temas prioritarios como es la definición de museología e 
museografía que llegam a confundir. (FERNÁNDEZ, 1993:17)
Neste artigo, o vídeo documentário é compreendido como um produto cultural 
de valor significativo, atrativo para os públicos, revelador de funções sociais nas ins-
tituições museísticas, consideradas de deleite para a sociedade deste século, lugar 
praticado por pessoas que vivem em um contexto marcado pela dinâmica informati-
va e comunicacional, pela diversidade de culturas e perspectivas diversas de olhares 








































































Assim, a nossa inserção na equipe de trabalho de museólogos das instituições de 
Canárias e de Sesimbra nos permite realizar uma investigação de natureza teórico-
-metodológica-prática, que contempla estudos no campo da Museologia, nomeada-
mente da Museografia Interativa; ao tempo em que permite realizar vídeos de natu-
reza documental para cada um dos museus referidos, nos possibilitando efletir sobre 
os usos do audiovisual nos museus, sua fruição, função social, educativa, comunica-
cional; refletir sobre as concepções da equipe no que tange à Museografia Interativa, 
uma novidade relativamente recente no mundo dos museus, que demandam cada 
vez mais elementos interativos em suas instalações. Mas,
[...] son todavía una exigua minoría los museos que se plantean la interactividad como un 
concepto global, casi como una actitud o una necesidad para las exposiciones y el trata-
miento del patrimonio. Ocurre con la interactividad com ocurría antes con los audiovi-
suales. En efecto, en el último cuarto del siglo pasado, cuando las pantallas planas y los 
métodos de reproducción digital de imágenes eran una novedad, la actitud de la clase más 
rancia de los museólogos españoles se resistía a introducir pantallas y audiovisuales en los 
museos con el argumento de que ‘se estropen’. Este argumento, a menudo era en realidad 
una excusa que demostraba su incapacidad para assimilar los cambios que se estaban pro-
duciendo a su alrededor. El mundo cambiaba pero ellos no. (MESTRE; PIÑOL, 2010:16-17) 
A pesquisa, apresentada neste artigo, ao contemplar conhecimentos que se cru-
zam, arte, vídeo, patrimônio e museus, nos permite realizar reflexões sobre concei-
tos, metodologias, estratégias, práticas de gestão ativa e interativa em museus de base 
comunitária, em populações e territórios ricos e complexos, habitados por pessoas 
que desejam pensar as suas relações com o meio ambiente e sua sustentabilidade. 
Esta investigação além de contemplar a análise de um corpus documental e bi-
bliográfico no campo da Museologia Social, acompanhará e analisará a experiência 
de trabalho da equipe transdisciplinar em duas regiões emblemáticas nesse campo 
de estudos – Brasil e Portugal; além de nos permitir conhecer e analisar experiências 
de Museografia Interativa nesses países. 
Para análise e interpretação dos Programas Museológicos de vários museus de 
natureza marítima de base comunitária que existem no Brasil e em Portugal, utili-
zaremos referências conceituais e metodológicas da Museologia Interativa;  a nossa 
inserção, estudos e investigação na equipe de trabalho dos museus de Canárias e Se-
simbra servirão para sistematizar, interpretar e registrar em vídeo as histórias dessas 
comunidades, nomeadamente, a história da vida privada e quotidiana, as relações 
das pessoas com a cultura marítima. 
Esta investigação e inserção em uma equipe de trabalho transdisciplinar, que 
concebe e gerencia os programas museológicos, é o primeiro a ser realizado no 
Piauí, o que justifica a importância deste artigo e investigação como contributo 
para se refletir sobre a possibilidade de promoção de uma rede de museus de base 
152 
153
comunitários no Brasil e no Piauí em particular; programas que sejam elaborados 
por profissionais com a participação comunitária. 
Nesses territórios, as memórias são presentificadas em saberes e modos de fazer 
tradicionais de uma cultura marítima brasileira e portuguesa, uma diversidade de 
patrimônios cultural e natural que permanecem e se alteram quotidianamente; me-
mórias e histórias de homens e mulheres de faixas etárias diferentes, marcadas pela 
tradição cultural de um tempo presente, em rápida e constante transformação. 
Propormos a realizar vídeos documentais sobre os saberes, fazeres, lugares, mo-
dos de vida, não só como registros, mas como elementos importantes do patrimônio 
cultural e natural brasileiro e português, não apenas para apreciar, dar a ver, mas 
para democratizar o acesso a esses bens, ao uso sustentável para as gerações futuras e 
para a melhoria das condições de vida e de trabalho dessas comunidades.
Este estudo, além de permitir o conhecimento de particularidades locais e regio-
nais dessas comunidades, possibilitará o aprofundamento dos diálogos entre arte, 
patrimônio, museus e registros audiovisuais; entre públicos e museus; estudos sobre 
a Museografia Interativa, vez que se trata de uma investigação em museus de comu-
nidades que mantém, em estágios diferenciados, conhecimentos seculares, herdados 
de uma oralidade ancestral. 
Os estudos que envolvem a Museologia e a Museografia Interativa são relativa-
mente recentes e complexos no universo da academia, sobretudo, no Piauí. Há ne-
cessidade de formação e de capacitação de pesquisadores, interessados no ensino, 
pesquisa e produção de espaços para sensibilização, divulgação e formação de um 
público interessado nos patrimônios de suas localidades.
2. O PONTO DA SITUAÇÃO
O objetivo geral do estudo é realizar investigação de natureza transdisciplinar e in-
terventiva no campo da Museologia Social em duas comunidades de pescadores: Ca-
nárias, Brasil; Sesimbra, Portugal.
Sabe-se que a fototografia, enquanto imagem fixa, é uma das bases fundamen-
tais das tecnologias da informação e comunicação, dos audiovisuais, compreendidos 
como produtos artísticos e culturais. Não há dúvidas da importância que as artes 
criativas, dentre elas a fotografia e o vídeo, assumem na atualidade das instituições 
museais, consideradas centros de pesquisa, educação, entretenimento, fluição, de-
leite, sensibilização comunitária; nesse sentido, ao se considerar a imersão dessas 
casas de cultura em sentido lato em um mundo marcado pelo som e imagem não há 
como negar a necessidade de se desenvolver de forma criativa e interativa produtos 
audiovisuais para museus. 
Nos limites deste artigo, o que se propõe é apresentar uma investigação que con-
templa a realização de vídeos documentais, produtos artísticos, que podem atrair 
as diversas categorias de públicos em museus marítimos de base comunitários no 








































































Propõe, assim, realizar dois vídeos documentários com registros e narrativas au-
diovisuais e fotográficas em duas comunidades de pescadores, a primeira, localizada 
na Ilha das Canárias, no Delta do Parnaíba, Piauí-Brasil; a segunda, localizada no Sul 
de Portugal, em Sesimbra.
O objetivo é produzir registros documentais da cultura e do patrimônio ligado 
à pesca artesanal e tradicional, à construção de embarcações e artefatos da vida quo-
tidiana dos pescadores dessas comunidades. Esses registros nos permitirão realizar 
dois documentários de natureza etnográficos sobre os modos de ser e viver nessas 
comunidades de pescadores. 
A concepção e criação das narrativas dos documentários estarão imersas em um 
jogo dinâmico e complexo que envolve técnica, realidade, ficção e liberdade poética, 
que nos permitirá, ao longo do trabalho, uma reflexão e interpretação da vida quoti-
diana daquelas pessoas. 
A proposta é realizar registros documentais que nos permitam descrever e avaliar as 
experiências no trabalho de campo e na realização de documentários para aqueles museus. 
Nos documentários, a câmara será valorizada como instrumento tecnológico que 
aproxima a figura humana e a paisagem natural das regiões, dos lugares de memória, ofe-
recendo uma intimidade entre o espectador e as vivências quotidianas dos pescadores.
Discutiremos, ao longo do trabalho, as experiências com as etapas das produ-
ções, construção da estrutura narrativa dos documentários, da pesquisa e dos regis-
tros produzidos; pretende-se, ainda, elaborar uma etnografia escrita para descrever 
e interpretar comportamentos, apresentar os resultados mais detalhados, densos do 
estudo etnográfico realizado para a produção dos documentários. 
O foco principal da investigação, que resultará na tese e documentários, não es-
tará apenas em questões técnicas e estéticas que envolvem a realização de um docu-
mentário desta natureza, etnográfica e documental, mas em questões éticas, recep-
ção e circulação dos documentários, analisar registros, linguagens e discursos como 
expressões históricas, artístico-culturais. 
Ao longo do trabalho, será construída uma etnografia escrita da pesquisa, desde a 
sua concepção, roteiro, direção, etc.; como as imagens foram pensadas e articuladas, 
a participação dos informantes, suas falas, fugas; as cenas, como algumas imagens, 
sons foram selecionados, capturados. Estaremos preocupados em discutir os ele-
mentos culturais e artísticos dos registros, como o real, a ficção e a etnoficção se arti-
culam. A questão do outro e sua representação tornam-se também basilares; o nosso 
olhar a partir de nossos próprios valores, que delineiam escolhas, temas, abordagens, 
instrumentos, materiais, técnicas de montagem; as intenções e as táticas para alcan-
çar o outro, tornar a sua existência visível dizível nos documentários e registros, que 
demarcam valores éticos; a preocupação com o outro e sua representação, com as 
suas manifestações e identidades culturais. 
Essas são algumas questões que nos desnudam, revelam nossas posturas, quan-
to à seleção, gravação e montagem dos documentários; roteirizados, montados, 
exibidos, recebidos, demarcando o que representamos e o que vemos;  questões que 
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revelam encruzilhadas impressas no argumento, estilo, verossimilhança, realismo 
dos registros. Sabemos que o filme documentário não imita o real, mas representa 
uma experiência humana, a partir da inscrição do nosso olhar, marcado por posturas 
teóricas e metodológicas.
Nossa experiência embasa e justifica a necessidade de um estudo desta natureza 
sobre o filme documentário e sua etnografia escrita, sobre os processos de criação, 
roteirização, direção, montagem, etc.;  trabalho que envolve a produção histórica 
dos lugares, saberes, fazeres, pesquisas que indagam como as categorias memória e 
identidade se relacionam e nos permitem pensar e elaborar linguagens e investigar 
estéticas, conceitos e metodologias no campo da cultura imaterial  e material, do 
patrimônio, das artes, dos museus e seus públicos.  
Em trabalhos anteriores, nos valemos da oralidade, da etnografia e do filme do-
cumentário, realizamos estudos e produzimos um rico acervo imagético, que agora 
nos serve como experiência.
Na narrativa dos documentários privilegiaremos formas, cores, movimentos, drama-
tizações, teatralizações e diálogos mediados entre as pessoas e o meio humano e natural 
no qual estão imersas, para registrar e narrar suas histórias, que marcam seu quotidiano; 
histórias que definem, aprofundam e fortalecem os vínculos de indivíduos uns com os 
outros e com seus ancestrais; histórias de homens e mulheres, de diferentes faixas etá-
rias, marcadas pela tradição de um tempo presente, em rápida e constante mutação. 
Na condição de documentarista e fotógrafa, que estuda possibilidades no contex-
to da museografia interativa, buscamos observar as pessoas, seus silêncios, gestos, 
rostos, movimento das mãos, olhares, de forma que nos permita perceber circuns-
tâncias de saberes e fazeres, comunicar uma paisagem visual e sonora. 
Nos últimos anos, realizamos pesquisas de natureza histórico-etnográfica, que 
nos permitiram olhar a história, a etnografia, o filme e a fotografia documentais 
como possibilidades de observar teatralizações e diálogos imersos no universo da 
cultura brasileira e portuguesa. 
O trabalho de campo, a pesquisa documental, os processos criativos, técnicos e 
estéticos de montagem nos impõem desafios de método, sobretudo, no que tange à 
produção de conhecimento sobre o Outro. Como estabelecer um diálogo entre pes-
quisadores, produtores de bens culturais que registramos, capturamos, manipula-
mos, interpretamos? A procura é por compreender, antes de tudo, o que é o Outro, 
suas dúvidas, sentimentos, desejos, modos de ser e estar no mundo. Ao longo de vá-
rios anos de trabalho, vivenciamos experiências diferentes, formas e maneiras dis-
tintas, costumes e práticas múltiplas.
O vídeo documentário nos fascina, nos sentimos atraídos por escrever com a câ-
mera, por apurar e educar o nosso olhar, a observação participante, experimentar 
um mundo repleto de cores vibrantes — o mundo da arte, da cultura, dos museus. 
Diríamos, então — Eis um universo que nos fascina. 
As posturas teóricas e as opções metodológicas serão inquietações recorren-








































































nas comunidades nos permitirá compreender que não existem histórias sem senti-
do, mas que é preciso encontrá-las até mesmo onde os outros não as vêm. Estamos 
convictos da impossibilidade de repor a originalidade da realidade vivida e sentida 
no trabalho de campo, levando-se em consideração um conjunto de variáveis que a 
pesquisa eventualmente não dá conta, que a própria inscrição da cultura na tempo-
ralidade submete a mudanças. 
Usaremos a denominação vídeo documentário como forma de linguagem que 
fornece possibilidades de acesso ao conhecimento sobre o Outro. Somos viajantes, 
buscamos outros mundos, vivências e culturas. Como viajantes registraremos, to-
maremos notas, refletiremos e narraremos o que vemos, inscrevendo o nosso olhar 
dentro de um universo de olhares possíveis. 
Dentre os produtos audiovisuais recorrentes em propostas de investigação e in-
tervenção para os museus podem ser citados os catálogos temáticos digitais, os víde-
os documentais, os jogos, as plataformas de registro de testemunhos, as coleções de 
fotografias e de arte, cada vez mais elaborados de forma criativa, permitindo o acesso 
e a interação de um público mais atento, com possibilidades de acesso e familiariza-
do com as mais variadas formas de tecnologias de informação e comunicação. 
Portanto, os produtos audiovisuais, as imagens em movimento, os diversos me-
dias, o vídeo documentário, a internet e suas plataformas podem ser instrumentos 
valiosos para atrair, sensibilizar, criar formas de interação entre museus e públicos; 
as casas das musas passam a ser entendidas não somente como lugar de transmissão 
da informação, mas de interação, de emissão de vozes múltiplas.
Dentre os objetivos deste estudo está a criação de produtos audiovisuais — ví-
deos de natureza documental, de caráter informativo, comunicacional e interativo 
para os Museu Marítimo de Sesimbra, Portugal; e Museu Comunitário da Ilha das 
Canárias, litoral Meio Norte do Brasil. 
A formulação e a construção do objeto desta investigação partem dos contatos e 
aproximações entre fotografia, vídeo documentário e interatividade, que envolverão 
ficção e realidade, nos permitindo mostrar e refletir de uma forma não dicotômica, 
mas circular, de troca de sentidos, as relações entre arte, patrimônio, vídeo documen-
tário, museus e públicos. 
O que se propõe não é somente uma investigação no campo da museologia e da 
museografia interativa, sobre os usos dos vídeos documentais nos museus, mais que 
isso, propõe-se realizar vídeos documentais como plataformas de informação e co-
municação para os museus comunitários do Brasil e de Portugal, de forma que se per-
mita mostrar uma experiência de investigação e intervenção no plano museológico 
de instituições em fase de constituição — Museus Marítimos de base comunitária 
em Sesimbra, Portugal, e Ilha das Canárias, no Delta do Rio Parnaíba, Piauí, Brasil.
O que se apresenta é uma proposta de investigação associada à realização de dois 
vídeos documentais como recursos de informação e de comunicação, que permitam 
uma viagem no tempo do mundo, da vida quotidiana de pescadores de uma comuni-
dade do Sul de Portugal e outra no Meio Norte do Brasil; trabalho que será possível 
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por intergramos as equipes de constituição dos Museus de Sesimbra e da Ilha das Ca-
nárias, particularmente a equipe de design de comunicação e novos media, o que per-
mitirá um exercício de produção de vídeos documentais para os museus referidos.
Trata-se, portanto, de criar obras artísticas que têm como propósito serem 
apresentadas nos dois museus, para um público que busca conhecer as vivências, 
as experiências, os saberes, os fazeres ligados ao mar, ao mundo da pesca, à cultura 
marítima; portanto, produzir de forma interativa arte e vídeo documentário, criar 
aproximações, diversificar caminhos, perceber o vídeo documentário como meio de 
expressão artística, que permite uma maior acessibilidade e interatividade dos públi-
cos que frequentam os museus. 
Portanto, vídeo documentário, arte, museus e públicos se revelam com media-
ções, interatividade, ida e volta entre mundos artísticos, espaciais e sensíveis; mun-
dos em que tradição e modernidade se entrecruzam de forma criativa, permitindo 
inevitáveis e constantes trocas. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O que tentamos mostrar foi que a circulação e trocas entre arte, vídeo documentá-
rio, patrimônio, museus e públicos se tornam inevitáveis na atualidade; o que nos 
faz  pretender constantes trocas, nas quais criação, realidade e ficção dialoguem de 
forma quase imperceptível, onde estão presentes sensibilidades e afetos, insepará-
veis no processo de criação, de reinvenção, que nos permite refletir sobre situação 
pessoal, subjetiva, interpretar vivências, partilhar de forma criativa e sensível o 
universo que envolve o homem e o mar, as comunidades, os criadores, apresentar 
os fatos de forma intelegível, sensível, criadora e interativa, de forma convidativa, 
em que os visitantes sintam-se sensibilizados com o vídeo documentário, sintam-
-se imersos no real de forma que lhes possibilite a reflexão, fluição, imaginação; 
onde o público possa mergular no universo que tem uma relação direta com a vida 
no mar e na terra.
Ao tomarmos como referência a bibliografia especializada mais recente sobre 
Museologia, podemos afirmar que presenciamos, desde os anos 60 do século passa-
do, o que se convencionou denominar de uma verdadeira revolução teórica e práti-
ca que tem lugar nos estudos das Ciências da Arte, do Patrimônio e da Museologia. 
Nesse percurso, percebe-se a lenta e gradual presença de planos para os museus 
que consideram aspectos ligados à uma Museografia de caráter interativo: 
La interactividad no es una novedad en el campo del conocimiento, del aprendizaje y de 
las relaciones humanas; pero sí lo es en el campo del museografía. Supone contemplar y 
tratar el museo con otros ojos; con los ojos de usuarios a quienes les gusta participar en 









































































Na década de 1970, na Declaração de Santiago (1972), já se defendia que a ins-
tituição museu deveria estar a serviço das populações, elemento indispensável na 
formação das comunidades, desempenhando, assim, a sua função social e política, 
servindo à sociedade, o que requer, obviamente, mudança de paradigmas, de men-
talidade, de concepção ideológica dos profissionais, de especialistas neste campo de 
conhecimento. A Declaração de Caracas (1992), vinte anos depois, reafirmou o com-
promisso social dos museus. 
Hugues de Varine proclamava a necessidade de abertura dos museus ao meio, às 
interfaces com a sociedade, à participação das comunidades, o que requeria um re-
pensar no campo epistemológico, metodológico, no campo profissional, no caráter 
interdiciplinar e no próprio conceito de patrimônio e museus.
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